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“Quanto mais racional, produtiva, técnica e total se torna a administração repressiva da 

sociedade, tanto mais inimagináveis se tornam os meios e os modos pelos quais os indivíduos 
administrados poderão quebrar sua servidão e tomar sua libertação em suas próprias mãos. Com 
certeza, impor a Razão à sociedade inteira é uma ideia paradoxal e escandalosa - embora se possa 
discutir a integridade de uma sociedade que ridiculariza essa idéia enquanto transforma seus 
próprios cidadãos em objetos de administração total. Toda libertação depende da consciência de 
servidão e o despertar dessa consciência se vê  impedido pela prevalência de necessidades e 
satisfações que, em grande medida, tornaram-se próprias do indivíduo. O processo sempre 
substitui um sistema de pré-condicionamento por outro; o objetivo máximo é a substituição de 
falsas necessidades pelas verdadeiras, o abandono da satisfação repressiva.”  

“O traço distintivo da sociedade industrial avançada é sua capacidade efetiva de sufocar 
aquelas necessidades que demandam libertação – libertação também daquilo que é tolerável, 
gratificante e confortável – enquanto sustenta e absolve o poder destrutivo e a função repressiva 
da sociedade afluente. Aqui, os controles sociais exigem a necessidade de trabalho imbecilizante 
onde isso não é mais necessário; a necessidade de modos de relaxamento que aliviam e 
prolongam essa imbecilização; a necessidade de manter liberdades enganosas como a livre 
concorrência com preços administrados, uma imprensa livre que se autocensura, a livre escolha 
entre marcas idênticas e acessórios inúteis.” 

(MARCUSE, H., O homem unidimensional: estudos da ideologia da sociedade industrial 
avançada, pp. 45-46) 

 
Ementa 

 
 O curso analisará a obra O homem unidimensional: estudos da ideologia da 
sociedade industrial avançada, de Herbert Marcuse, publicada em 1964. A análise 
destacará os horizontes de negação da ordem em curso, implicados pelas reflexões 
acerca da sociedade e do pensamento unidimensionais, tendo em vista a possibilidade 



de alternativas demarcadas pelo compromisso histórico da Filosofia na linha da 
libertação do homem, desde o Esclarecimento e a filosofia hegeliana. Tal posição 
move-se crítica e dialeticamente contra a vitória do positivismo no campo da Filosofia, 
das ciências, da tecnologia. A obra em tela é considerada síntese do pensamento 
filosófico e político de Marcuse. Contudo, o curso recorrerá a outras obras relevantes 
do Filósofo, como Razão e Revolução (1941) e Eros e Civilização (1955).  
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